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aDe novo nos Incorporámos na luta contra os bandidos, na expulsão dos lnÍillrados no apare-
lho de Estado, no desmantelamento de redes de elementos inÍittradosp - sÍirmou o Presiàente
sapgra Machef, dirigindo-se como combatente da Luta Armada da LibertaÇão aos que, como efq
em Chai, Íizeram ado 25 de Setembro de 1964 o dia Um da longa marcha da libirtaçãor,. Estaó
palavras do CheÍe do Estado, pronuncladas na sessão de encerramenlo da reuniãó gue, de
quarla-Íeira a sábado último, deconeu na Beira, sublinham as múltiplas tarefas em que os
combalentes da Luta Armaàa de Libertação Naciónal deverãs ser prioritariamente aÍectadõs.

- comhtentes do Luts Ârmods de Libertoçòo Ngcionsl no Íinol
reuniõo ns Beire

por Antónío Souto (texto) e Corlos Cailado (toto) ern SoÍoJa

No discurso de enceramento, o Pr:e- peros combáhntes no decurso da
sídente do Partido Frelimo saudcu, a reunião. afirmando: oue llque bem
forma como clecorreu aquele encontro, claro: vocês'não sâo alixo do Mlnis.
porgue recriámos áqui o ambiente dae lério dr DeÍest)). Vocês são,o$ henits
zonas libertadas, reyivemoe momenlos da Luta Armada de HbsÍtçüão Naclo-
bsloe da nossa luta, reyigorimo-nOt nal, yocêc são o oÍgulhçli do .nosso
.TT ! nl1.d" 

palawt qte tÍrnmoí- hyo, â loryl da noq_fárÍta [ber-'9 v$;#,ivfi &i*r: a*ffi:,+* tisÍshï" "' H1ft * Hqft ,#f.f#-ffi ' çrri re. iro
do enconlro como téndo sldo. fünda.t' ËÈtadci, ôs csrÌrbaterïies aprésènta,ani
mentalmente, pãra disCulir qual o des''' uma proposta Ce declaração da reu-
tino a dar ao chelro nausedbundo do nlãq. Dada a grande rlqueza da reu.
cadáver do colonialismo, o inimlgp nião e complexldade dos 

'assuntos

quer Íazer tcssuecitar o cadáver do tratados,'o documento all lido cons-
colonialismo com a coramina da sub. titui apenas uma: proposta eue â es-
versão, da agressão e da sabotagem. cássêz de tempo não permitlu com-

Samora Machel deÍiniu todos os pletar no decurso clos trabalhos rea-
combatentes da Luta Armadá Oe [i- lizados na Beira.
bertação Naclonal como os construlo- - Com a mes[a coragem b cons
res da vltória, os pionelros.da Goos. clência com qua,pegámos em armar
lrução,do çoclaflsmo na nossa PátÍif para libertar à pátrlã, com a mesrna
libertada, subìinhando que,o Govemo, coÌagêm hoie apontamos eÍÍos, de.
constituÍdo na RPM, após a proc!a-. nunclamot,situaçôes e eslamor FÍon.
mação -da Inde-pendêncfa.. é um go. . los para avançaÍ* diziam os comba.
vìemo de grcrrilheilos' tentis na proposta de declaraç{o.

- HoiÍve de hcto enoq que per' O documento rnanifestava lgualmen.
mlüram- que alguns guerllhelros tlves- te a prêocupaçãÒ dos constrúores da
sep sldo_ maÍginallzados. Ílfae não Pátiia moçambicana, pefas infltlrações
tlnhamos lgnorado os' feltot heróicol no Aparolho de Estado e no Partido
que prrticaÍam, a glóda que trançor- e peta existêncfa de trabalhadores
tam como heróls da tibertação com-tareÍas de responsabilidader !1âs
disse o Presidente cta.Repúbtióa. sem nenhuma senúbifidade úUte os

O dirigente máximo da Revoiução plrôb|em6 econónlcos que aÍectam a
moçamblcana reÍeriu+e, seguidamen- ülda Oo povo.
te' a algumas das obsewações feltas Referiram alnda à exlstêncla em

certas estruturas de mótodàs de di.
reação retrógrgdos e de uma série de
maniÍestações onde notamos o envol-
vinento daguel$s, que sistematicamen-
te perslstem nas .práticas 

'inculcadas

neles p_elo colonial-fascismo. A prepo-
tênciao a artogânolq, o indivfduallsrno
e o nepotismo foram algumas das mani-

" testirçÕes crftioadas pèlos .cobatenÌBs;
Após deÍinirem a actuação dôs ban-

d idos armados acrescentaram:  Ta l
eomo em 25 de Setembro de í964,
os antlgos combatentes da Libertação
l{aclonal põem-se ao dispor do seu
Csmandante4heíe paÍa se engajarem
na lula contra os agentes do imperla.
llsmo e prra a consolidação das con-
qulstas revolucionárias,

Os combatentes exprfmlram mafs
adlante a sua grande apreensão pefo
desrespeito pela Constltuição da parte
de elemenloe das €struturas de-DeÍesa
e Seguraça e Justlça.

Um dos pontos salientes do docu-
mento era o da prontídão dos.comba-
tentes para participar, de modo mais
consequentee na ôatalha pela produção
para contribuirem paía a solução dos
problemas do abastgclmento do Povo.

Ao Ílnalizarem a sua mensagem, um
dos combatêntês exortou os Seus corn:
panheiros a fazerem all mesmo uma
colecta destfnada a apoiar o lV Gon-
gresso do Partido Frelimo e ao reÍor-
ço' da capacidade deÍensiva. Coloca-

ram uma mesa no melo da sala e
em poucos minutos juntaram ali 200
mll metlcals. O Comandante-Ghete
das Forças Armadas e os responsá-
veis presentes à reunião segulram
esta atitude dos combatentes.

Dois combatentes . pedlram alnda
para ler poemas onde procuravam
transmitir o sentfmento de todos os
seus companheiros após a reunlão.

- Nós todos queÍgmos aqul aÍrmar
ao nosso, Comandante-Cheíe que a
vossa Íranquez3, a vossa conÍlança
paÍa connosco, as voSsÊs carlnhosag
e revoluclonárlas palavral, o ietso

-cuidadoso tratro,. a, yosgr rtmpter e
perqary.p*te manelra dç- ter, lanalr
po't'nÜ+:'Õêúo1 erq$c{dsr, i,

- Mã teunlão €stâtmó e ralr lf-
bertos com a nossa conrclâncla Í6-
temperada e revilalizada, pÍontos e
avançar parc qualquer frente que o
Comandante-Cheíe decldir acres-
centou o rnesrno. guerrllhefro.

Numa mensagêm à reunlão, o'Co-
mlté Provfnclal de Sofala saudou ro-
dos aqueles combatentes em nome das
cr ianças que andam nas esco las
e aprendem a nossà Hlstória, da gual,
vós combatentes veteranos Íazem par-
le integrante como ,monumentoc vlvos
que transportam a parle mals recente
dessa hlstóila.

O Gomité Provinclal de SoÍala fez
o compÍomlsso de quebrar a barrelra
do burocratismo e da lecnocracla que
se Íorma imperceptlvelmente enlre as
estruluras de Direção ê o poÍo; de
agudlzar a luta de classes, de destruir
lmplacavelmente a inlilltração do Inl-
migo de, èlasse nas nossaq fllelras.
de levar o povo a partlcipar acllva-
menle na direção da socledade mo-
çambicana. .


